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Prezados leitores,

No dia 11 de maio o Sescon-SP 
deu largada ao ciclo de eventos 
regionais de 2018, com a realiza-
ção do XI Encontro das Empresas 
de Serviços Contábeis e Assesso-
ramento do Centro-Oeste Paulista 
em Ribeirão Preto. A iniciativa fa-
voreceu também a participação de 
contabilistas de regiões como Ara-
raquara, Bauru, Franca, Jaú, Pira-
cicaba, Porto Ferreira e São Carlos.

Na abertura do evento, um dos 
assuntos abordados tratou sobre a 
importância do trabalho realizado 
pelos sindicatos, que muitas vezes 
não é visto ou é esquecido pela 
classe representada.

Conforme explanei na abertura 
do evento, os encontros regionais 
proporcionam conhecimento, va-
lorização e inovação para muitos 
profissionais contábeis, empresá-
rios e estudantes. Desde a primei-
ra edição, esses eventos têm sido 
sempre sucesso de público.

É notório que um dos desafios 
impostos à profissão é a necessi-
dade de educação continuada. O 
bom profissional é aquele que se 
caracteriza pela capacidade de 
renovação e adaptação, pois vi-
vemos um novo tempo em que 
devemos considerar a educação 

um processo diário e contínuo. E 
o Sescon promove o conhecimen-
to de forma constante e assertiva, 
com cursos e palestras através da 
UNISESCON - Universidade Corpo-
rativa do SESCON-SP.

Com o tema “Conteúdo, valo-
rização e inovação”, o encontro 
promovido pela Sescon SP, com 
o apoio da regional Ribeirão Preto, 
destacou três aspectos fundamen-
tais para o sucesso profissional das 
empresas e dos profissionais.

Ao todo, foram três painéis bas-
tante atuais, com temas que im-
pactam os negócios e o universo 
da contabilidade, e também uma 
palestra motivacional com o reno-
mado Eduardo Shinyashiki, escri-
tor, mestre em Neuropsicologia e 
Liderança Educadora, especialista 
em desenvolvimento das compe-
tências de liderança organizacio-
nal, educacional e pessoal.

Valorize os sindicatos e as as-
sociações contábeis, participe de 
cursos, invista em educação con-
tinuada. 

Juntos, somos muito mais repre-
sentativos e podemos fazer ainda 
muito mais pela classe contábil. 

Tenham todos uma ótima leitura!
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O eSocial é um dos assuntos mais 
sugeridos no questionário respondi-
do por associados e sindicalizados 
à Casa do Contabilista. Tamanha so-
licitação fez com que o assunto re-
tornasse como tema do Centro de 
Estudos realizado no dia 16 de maio.

A palestra foi ministrada pela ad-
ministradora de empresas e perita 
trabalhista Roberta Assis. A ativida-
de foi viabilizada pelo grupo MedNet 
Medicina e Segurança do Trabalho, 
empresa parceira da Casa do Conta-
bilista. 

Roberta é especialista nas áreas de 
Departamento Pessoal e RH e em 
eSocial.  Já de início a palestrante 
explicou que a implantação/adapta-
ção das empresas ao eSocial é uma 
grande oportunidade para aprimora-
mento profissional, mas que exigirá 
qualificação e adaptação dos escritó-

rios contábeis: ou com mão de obra 
específica voltada para isso, ou então 
a terceirização dessas atividades. “A 
implantação vai reestruturar RH e 
DP”, disse. 

Segundo a palestrante, a mudança 
é muito grande e a maioria dos es-
critórios contábeis não estão prepa-
rados, sobretudo os pequenos. 

“Os escritórios contábeis vão ter 
que conscientizar os clientes sobre 
a necessidade de informar detalhes 
e documentações necessárias. Por 
isso, indico a elaboração de um aditi-
vo de contrato, para que o escritório 
tenha mais segurança”, explicou. 

De acordo com a palestrante, as 
empresas contábeis vão precisar ter 
todos os dados relacionados à medi-
cina do trabalho e ter estrutura para 
garantir que os eventos relativos à 
saúde do trabalhador sejam comuni-

cados corretamente ao eSocial. 
“Medicina e segurança do trabalho 

serão as áreas mais cobradas e mul-
tadas”, afirmou. 

Representantes da Mednet tam-
bém fizeram uma apresentação 
voltada aos principais eventos rela-
cionados à medicina do trabalho e 
explicaram como a empresa trabalha 
para facilitar o dia a dia do escritório 
contábil com relação a essa obriga-
toriedade. 

A palestra atraiu a atenção de mui-
tos gestores contábeis, mas principal-
mente de funcionários das áreas de 
DP e RH. 

Cerca de 80 pessoas assistiram à 
atividade e tiraram dúvida sobre o 
eSocial. 

Centro de Estudos

eSocial e os impactos nos escritórios 
contábeis volta a ser tema do 

Centro de Estudos
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Cerca de 250 pessoas participaram 
do tradicional Jantar dos Contabilistas, 
realizado no dia 11 de maio, no Coliseu 
Lona Branca.

O evento organizado pela Casa do 
Contabilista reuniu empresários, con-
tabilistas, associados à Casa, além de 
diretores das entidades contábeis Aes-
con-RP e Sicorp.

O conselheiro consultivo da Aescon-
-RP, Heber Carlos de Carvalho apre-
sentou o cerimonial da noite, no qual 

foram homenageados o diretor admi-
nistrativo do Sicorp, Fernando Antônio 
Ramalheiro, que havia recebido o prê-
mio de Contabilista do Ano no dia 4 de 
maio, além do presidente do Sescon 
São Paulo, Márcio Massao Shimamoto, 
como dirigente destaque do ano. 

Os homenageados da noite rece-
beram as honras dos presidentes das 
entidades contábeis da Casa do Conta-
bilista: Rose Marques, da Aescon-RP, 
Alexandre Benassi, do Sicorp e José 

Eduardo da Silveira, diretor regional do 
Sescon em Ribeirão Preto. 

Para esta edição do jantar, a Aescon-
-RP inovou o evento, promovendo um 
baile de máscaras que proporcionou 
maior descontração aos profissionais 
contábeis.

Capa
Jantar dos Contabilistas reúne mais de 200 

pessoas em noite de homenagens 

A Casa do Contabilista agradece a 
todos os patrocinadores:

Acirp
Backup Intsys Sistemas
Contmatic Phoenix
Expanseg Seguros
Inovseg Corretora de Seguros
Macseg Certificação Digital
Medset Medicina do Trabalho
Multiclínica Medicina do Trabalho
Sescon-SP
Sincomerciários
Sincovarp
Vilage Marcas e Patentes
K2 Eventos
Medicar
Bruneli Joias
Lona Branca
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Nos próximos meses, três importantes ava-
liações da área contábil irão acontecer no país.

O primeiro é o Exame de Suficiência, que 
será realizado em 17 de junho de 2018. As 
inscrições ocorreram de 11 de abril a 10 de 
maio e bacharéis de todo o Brasil irão prestar a 
prova, cuja aprovação é obrigatória para obter 
o registro em Conselho Regional de Contabili-
dade (CRC).

Para os profissionais já registrados que pre-
tendam atuar na Auditoria Independente ou 
Perícia Contábil, acontecerão em agosto o 
Exame de Qualificação Técnica para auditores 
(EQT-Auditoria) e para peritos contábeis (EQT-
-Perícia).

O EQT-Auditoria é composto por quatro pro-
vas. A primeira, de qualificação técnica geral, 
será em 20 de agosto e a aprovação é obriga-

tória para inscrição no Cadastro Nacional de 
Auditores Independentes (Cnai).

De 21 a 23 de agosto, serão aplicadas as 
provas para atuar em entidades registradas 
na Comissão de Valores Mobiliários (CVM), no 
Banco Central do Brasil (BCB) e na Superin-
tendência de Seguros Privados (Susep).

Em 24 de agosto, acontece o EQT-Perícia, 
obrigatório para aqueles que queiram integrar 
o Cadastro Nacional de Peritos Contábeis 
(CNPC).

As inscrições para o EQT-Auditoria e EQT-
-Perícia poderão ser feitas até às 14h de 29 de 
junho, no portal do CFC (www.cfc.org.br).

EXAMES DE SUFICIÊNCIA E EQT QUALIFICAM A 

PROFISSÃO CONTÁBIL

Marcado por acontecimentos de grande re-
levância para os profissionais, o mês de abril 
possui outros motivos para comemoração. A 
profissão contábil, atividade fundamental para 
o desenvolvimento de qualquer empresa ou 
entidade, vem se destacando em diferentes 
esferas da sociedade e encontrando o seu jus-
to reconhecimento.

As homenagens prestadas à classe contábil 
este ano são prova disto. Cada vez mais nossa 
voz é ouvida por aqueles que nos representam 
e podemos lhes apresentar as demandas da 
nossa profissão.

Uma das homenagens foi prestada em 9 
de abril pela Câmara Municipal de São Paulo, 
que realizou uma sessão solene para prestigiar 
a classe. A presidente do CRCSP, Marcia Ruiz 
Alcazar, esteve presente no evento e foi uma 
das representantes contábeis homenageadas.

Em 25 de abril, Dia do Profissional da 
Contabilidade, a comemoração foi na sede 
do Sindicato dos Contabilistas de São Paulo 
(Sindcont-SP), na qual foram destacadas as 
conquistas da profissão contábil e premiados 
os vencedores do Prêmio Professor Hilário 

Franco, que incentiva a produção acadêmica 
na área contábil.

Outra importante homenagem foi prestada 
pela Assembleia Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp). O CRCSP novamente foi presti-
giado, na figura do vice-presidente de Admi-
nistração e Finanças, José Donizete Valentina, 
em conjunto com outras Entidades Contábeis, 
pelo trabalho desenvolvido em benefício dos 
profissionais e da sociedade.

Os profissionais contábeis também foram 
prestigiados pela Câmara de Santos, em ses-
são solene no dia 4 de maio, com a presença 
do vice-presidente de Desenvolvimento Pro-
fissional, João Carlos Castilho Garcia, e pela 
Câmara de São Bernardo, em 8 de maio, com 
homenagens à presidente Marcia e ao dele-
gado regional do CRCSP em São Bernardo do 
Campo, Odilon Luiz de Oliveira Júnior.

E para coroar as vitórias da classe contábil, o 
CRCSP trouxe mais uma novidade: o aplicativo 
CRCSP Mobile, que coloca diversos serviços à 
disposição dos profissionais.

Baixe agora o nosso aplicativo, disponível 
nas lojas Google Play e Apple Store.

CLASSE CONTÁBIL RECEBE HOMENAGENS PELO 

DIA DO PROFISSIONAL DA CONTABILIDADE

Incentivar o aprimoramento técnico da clas-
se contábil é prioridade para o CRCSP. Além 
de promover atividades de Desenvolvimento 
Profissional em todas as regiões do Estado de 
São Paulo, o Conselho possui um programa 
especial de descontos para os profissionais 
que desejam continuar seus estudos.

Os descontos são oferecidos por institui-
ções conveniadas em cursos de graduação 
e pós-graduação na área contábil, tanto nas 
modalidades presencial como de Ensino a 
Distância (EaD). A oportunidade é fruto de 
parcerias com diversas instituições de ensino, 
que passam a integrar um banco de dados do 
Conselho.

Técnicos em contabilidade que desejam 
cursar Ciências Contábeis e contadores que 
buscam uma especialização na área contábil 
podem contar com o apoio do CRCSP para 
realizar seus objetivos. Todos os profissionais 
com registro ativo têm direito ao benefício.

Além do valor diferenciado, os profissionais 
têm a segurança de que as disciplinas contá-
beis serão ministradas por docentes habilita-
dos e registrados.

As instituições devem ainda ser reconheci-
das pelo Ministério da Educação (MEC) e ter 
obtido nota 3 ou superior no último Exame 
Nacional de Desempenho dos Estudantes 
(Enade).

Acesse o portal do CRCSP (www.crcsp.org.
br), no menu Serviços/Desenvolvimento Pro-
fissional, para conferir a lista de instituições de 
ensino conveniadas, os prazos e descontos 
oferecidos.

Para participar do programa de parcerias 
com o CRCSP, as instituições de ensino de-
vem observar as regras definidas nos editais 
de chamamento público para cadastro de 
instituições de ensino, disponíveis nas páginas 
das parcerias para graduação e pós-gradua-
ção do portal do CRCSP.

PROFISSIONAL 

REGISTRADO NO CRCSP 

TEM DESCONTOS NA 

GRADUAÇÃO E PÓS-

GRADUAÇÃO
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Coluna da Regional    Texto e fotos: Sescon SP

José Eduardo da Silveira
Diretor do SESCON-SP Regional

em Ribeirão Preto

Ribeirão Preto sedia XI Encontro do 
Centro-Oeste Paulista, o primeiro 

evento regional de 2018

O SESCON-SP deu largada ao ciclo 
de eventos regionais de 2018. No dia 
11 de maio, a Entidade realizou o XI 
Encontro das Empresas de Serviços 
Contábeis e de Assessoramento do 
Centro-Oeste Paulista, que aconte-
ceu em Ribeirão Preto e contemplou 
ainda as regiões de Araraquara, Bau-
ru, Franca, Jaú, Limeira, Piracicaba, 
Porto Ferreira e São Carlos.

Na abertura do evento, o presiden-
te do SESCON-SP e da AESCON-SP, 
Márcio Massao Shimomoto, falou so-
bre os produtos e serviços oferecidos 
pelas Entidades e a importância do 
empenho dos representados para a 
manutenção desses benefícios. Tam-
bém explicou a temática dos encon-
tros regionais deste ano “Conteúdo, 
Valorização e Inovação”. “Três pala-
vras chave para o crescimento das 
nossas empresas”.

Em nome dos diretores Regionais 
organizadores do evento, o diretor 
Regional em Ribeirão Preto, anfitrião 
do evento, José Eduardo da Silveira, 
agradeceu a confiança do presiden-
te, da diretoria e da Comissão de 
Regionais e a parceria das entidades 
locais. Também pontuou os muitos 
desafios impostos à profissão e sobre 
a necessidade de educação conti-
nuada. “O bom profissional é aquele 
que se caracteriza pela capacidade 
de renovação e adaptação, vivemos 
um novo tempo e devemos conside-
rar que a educação é um processo 
diário e contínuo”.

O presidente do Sindicato dos Con-
tabilistas de Ribeirão Preto e Região, 
Alexandre Benassi de Souza, falou do 

orgulho em receber o evento. “Um en-
contro harmonioso que esperamos que 
cada um tire o maior proveito”, disse.

Já o vice-presidente Institucional da 
FENACON e presidente do SESCON-
-SP na Gestão 1990-1993, Irineu Tho-
mé, relembrou alguns dos eventos con-
tábeis e enfatizou a sua importância. 
“Oportunidade de aprender, de trocar 
experiências e ajudar na valorização da 
profissão.

O presidente da FECONTESP, Ma-
noel de Oliveira Maia, parabenizou o 
SESCON-SP pelo evento. “Encontros 
que se espalham pelo nosso Estado e 
que são sempre um sucesso, deixando 
a sua marca”.

Representando o prefeito de Ribei-
rão Preto Duarte Nogueira, o secretário 
da Fazenda, Manoel Jesus Gonçalves, 
falou da satisfação da cidade em re-
ceber um grande evento de contabili-
dade, ressaltando o importante papel 
da ciência contábil também para a ad-
ministração pública. “De forma pionei-
ra, estamos implantando a governança 
municipal, pois sabemos dos aspectos 
fundamentais da ética e da transparên-
cia nas contas públicas”.

Na mesma linha, o vereador Fabiano 
Guimarães falou do reconhecimento 
gradual que a contabilidade tem ga-
nhado ao longo dos anos. “Vem con-
quistando cada vez mais preponde-
rância, seja nos ambientes privados ou 
públicos, especialmente quando se fala 
em governança corporativa, em ações 
de transparência e de geração de valor 
para a nossa comunidade”.

Conteúdo
O primeiro painel teve o tema “DCTF, 

EFD e Reinf no eSocial – Como fun-
cionará a junção dessas obrigações?” 
e foi conduzido pelo auditor-fiscal da 
Receita Federal do Brasil e supervisor 
do eSocial e da EFD-Reinf, Samuel 
Kruger. Segundo ele, eles projetos 
têm grande relevância em favor da 
desburocratização, especialmente no 
aspecto de simplificação e rapidez. 
“O eSocial e a EFD-Reinf, junto com  
DCTF Web, trazem a modernidade, 
um jeito muito mais simples de se fa-
zer as mesmas coisas”.

Os advogados especialistas em 
Direito do Trabalho Maria Lúcia Be-
nhame e Fábio Lemos Zanão coman-
daram o painel “Esclarecendo a Re-
forma Trabalhista”, abordando todos 
os aspectos da Lei 13.467/2017. Os 
palestrantes versaram sobre diver-
sos pontos da legislação e seus im-
pactos na Consolidação das Leis do 
Trabalho CLT, como a prevalência do 
negociado sobre o legislado, trabalho 
intermitente, trabalhador autônomo, 
trabalhador hipossuficiente e a facul-
tatividade da contribuição sindical. 

A professora doutora Liliane Seguro 
falou sobre “Contabilidade e os seus 
desafios estratégicos” no terceiro pai-
nel do evento. “Qual é o futuro da 
nossa profissão e das nossas empre-
sas?, Como inovar?, Como agregar va-
lor aos negócios dos clientes? Essas 
e outras perguntas foram provocadas 
durante a apresentação da palestran-
te. “Hoje o empreendedorismo quer 
um grande parceiro de negócios, que 
o ajude a tomar decisões. Devemos 
ser bons tecnicamente, mas precisa-
mos evoluir em relacionamento”.

O consultor, palestrante, escritor 
e um dos maiores especialistas em 
SPED do Brasil, Roberto Dias Duar-
te, encerrou o encontro com uma 
palestra sobre o Futuro da Contabi-
lidade. Ao falar sobre otimismo, po-
der transformador e protagonismo no 
empreendedorismo, Duarte destacou 
que, no segmento contábil, o brasi-
leiro tem um grande diferencial em 
relação a outros países. “Mesmo em 
um ambiente hostil fiscal e tributário, 
percebe-se que o brasileiro tem uma 
alta capacidade de gestão”.  
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O diretor administrativo do Sicorp 
(Sindicato dos Contabilistas de Ribei-
rão Preto e Região), Fernando Antônio 
Ramalheiro, recebeu o Diploma e o 
Brasão de Contabilista do Ano, duran-
te sessão solene realizada no dia 4 de 
maio, na Câmara Municipal de Ribeirão 
Preto. 

Eleito Contabilista do Ano pelas enti-
dades que compõem a Casa do Con-
tabilista, Sicorp, Aescon-RP e Sescon 
SP Regional, Ramalheiro recebeu ho-
menagens de colegas de profissão, de 
familiares e de representantes do Le-
gislativo e Executivo Municipal. 

Compareceram à solenidade e com-
puseram à mesa o prefeito Duarte 
Nogueira, que anualmente prestigia a 
homenagem feita pela Casa do Con-
tabilista, o vereador Rodrigo Simões, o 
deputado estadual Welson Gasparini, 
o vereador Maurício Gasparini, o pre-
sidente do Sicorp, Alexandre Benassi, 
a presidente da Aescon-RP, Rose Mar-
ques, o 1º vice-presidente da Aescon-
-RP, José Marcelo Correa – que tam-
bém representou o Sescon SP.

Contadores vinculados à Casa do 
Contabilista e que já foram homena-
geados em anos anteriores também 
foram lembrados e reverenciados. 
Na ocasião estavam presentes Walter 
Assis da Cunha, delegado regional do 
CRC-SP, André Maurício, tesoureiro 
da Aescon-RP, Moisés de Souza An-
drade, tesoureiro do Sicorp e Roberto 
Corsi, 1º vice-presidente do Sicorp.

O diretor da Casa do Contabilista, 
Heber de Carvalho, fez o uso da pa-
lavra em nome da classe contábil e 

dos colegas da Casa do Contabilista. 
Na sequência, o presidente do Sicorp, 
Alexandre Benassi, ressaltou o com-
prometimento do homenageado com 
a profissão contábil. “É um homem 
que ama o ofício e essa homenagem 
só confirma o profissional que você é”.

O deputado estadual Welson Gaspa-
rini também parabenizou Ramalheiro e 
os demais contadores pela importância 
da categoria para o desenvolvimento 
das empresas e do país. 

O prefeito Duarte Nogueira elogiou a 
iniciativa do vereador Rodrigo Simões, 
responsável por instituir a homenagem 
ao Contabilista do Ano na Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão Preto e falou sobre o 
papel da contabilidade também na ad-
ministração pública. “Se eu puder vou 
homenagear sempre a classe contábil. 
Tivemos que colocar as finanças da ci-
dade em ordem, o que só foi possível 
com a ajuda de muitos contabilistas”, 
afirmou. 

Por fim, Ramalheiro falou sobre o or-
gulho e satisfação de ter sido escolhido 
Contabilista do Ano. 

“É um prêmio que para mim significa 
o reconhecimento de uma vida dedica-
da à uma profissão que exige conheci-
mento, estudo constante e dedicação. 
Também divido este prêmio com meus 
familiares, que sempre me apoiaram 
e meus nobres colegas contabilistas”, 
finalizou.

O Coral da Casa do Contabilista aju-
dou a deixar a noite de homenagens 
ainda mais bonita, com a apresentação 
de músicas populares, além do hino 
nacional e de Ribeirão Preto.

Prêmio

Todos os anos, as entidades contá-
beis da Casa do Contabilista indicam 
alguns nomes e contadores associa-
dos votam, presencialmente, no con-
tador de sua escolha. Neste ano, cinco 
nomes foram indicados para concorrer 
à homenagem. Pelo Sicorp, foram indi-
cados Fernando Ramalheiro e Marcio 
Minoru Garcia Takeuchi; pela Aescon, 
José Eduardo da Silveira e Jorge Yama-
da e, pela regional do Sescon, Sebas-
tião Lourenço. 

Perfil homenageado do ano 

Ramalheiro é casado, tem 63 anos, 
é ribeirão-pretano e proprietário da Ra-
malheiro Contabilidade, onde trabalha 
com a sua esposa, Márcia Ramalheiro. 
Também é membro do Conselho Fiscal 
do Sicoob Cooperac. Formou-se em 
Contabilidade em 1974. Além de técni-
co em contabilidade, também é admi-
nistrador de empresas. 

Frequenta a Casa do Contabilista 
desde a sua fundação, que remonta 
ao ano 2000. De lá para cá, fez parte 
de todas as diretorias compostas pelo 
Sindicato dos Contabilistas de Ribeirão 
Preto. De 1981 a 2010 foi secretário e 
de 2010 a 2016 membro do conselho 
fiscal. Também fez parte de algumas 
diretorias da Aescon-RP (Associação 
das Empresas de Serviços Contábeis 
de Ribeirão Preto e Região). 

Evento
Fernando Ramalheiro recebe diploma de 

Contabilista do Ano na Câmara de Vereadores 
de Ribeirão Preto
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Notícias da Casa
Ribeirão Preto recebe 11º Encontro das Empresas de 

Serviços Contábeis do Centro-Oeste Paulista

Cerca de 300 pessoas participaram 
do 11º Encontro das Empresas de Ser-
viços Contábeis e de Assessoramento 
do Centro-Oeste Paulista, cuja edição foi 
realizada no dia 11 de maio, no Centro 
de Eventos do Ribeirão Shopping em Ri-
beirão Preto.

 O evento foi organizado pelo Sescon 
SP, com o apoio da regional do Sescon 
em Ribeirão Preto. Com o tema “Conte-
údo, valorização e inovação”, o evento 
abriu o ciclo de encontros 2018.

Empresários contábeis, contadores, 
gestores da área, diretores regionais do 
Sescon e representantes de entidades li-
gadas à contabilidade prestigiaram o en-
contro, que reuniu caravanas de Ribeirão 
Preto e cidades da região.

A solenidade de abertura do evento 
contou com a participação do presiden-
te do Sescon SP, Marcio Massao Shimo-
moto, o presidente da Fecontesp, Mano-
el de Oliveira Maia, o conselheiro fiscal 

do Sescon SP, Irineu Thomé – represen-
tado na ocasião a Fenacon, o secretário 
da Fazenda de Ribeirão Preto, Manoel de 
Jesus Gonçalves, o presidente do Sicorp, 
Alexandre Benassi e o vereador Fabiano 
Guimarães, representando o Legislativo 
de Ribeirão Preto. 

Primeiro a falar na abertura do encon-
tro, o diretor regional do Sescon em Ri-
beirão Preto, José Eduardo da Silveira, 
começou agradecendo a parceria dos 
diretores regionais do Sescon, as comis-
sões de regionais e finalizou reforçando 
a importância da educação continuada 
para contabilistas. O diretor também en-
fatizou a importância do encontro para 
Ribeirão Preto. “A realização do Encon-
tro Regional do Centro-oeste Paulista na 
cidade vem ao encontro das caracterís-
ticas do município, reconhecidamente 
um polo de serviços e de negócios, com 
economia pujante”, definiu. 

Programação
Foram apresentados três painéis com 

temas atuais da contabilidade, além de 
uma palestra final sobre o futuro da Con-
tabilidade, com o consultor, palestrante e 
escritor Roberto Dias Duarte.

O primeiro painel tratou sobre DCTF, 
EFD e Reinf no eSocial, com o auditor-
-fiscal da Receita Federal e Supervisor 
do eSocial, Samuel Kruger. Na sequên-
cia, foi realizado o segundo painel sobre 
a Reforma Trabalhista, com a sócia-
-fundadora da Benhame Sociedade de 
Advogados, Dra. Maria Lúcia Benhame 
e o sócio do Fortunato, Cunha, Zanão e 
Poliszezuk Advogados, Dr. Fabio Lemos 
Zanão. Após o almoço, o terceiro pai-
nel abordou a Contabilidade e os seus 
direitos estratégicos, com a professora 
doutora Liliane Seguro, coordenadora de 
Pesquisa do Centro de Ciências Sociais 
da Universidade Presbiteriana Macken-
zie. 



13                  

Reunião das Diretorias

Membros da diretoria da Aescon-RP 
e Sicorp reuniram-se no dia 15 de maio, 
na Casa do Contabilista, para a reunião 
mensal, na qual são definidos os planos 
de trabalho para as duas entidades con-
tábeis e colocados em pauta assuntos de 
interesse da classe contábil.  

Ao todo, 13 diretores compareceram 
à atividade, realizada das 17h às 18h30.

Na pauta do Sicorp os assuntos abor-
dados foram a aprovação da ata an-

terior; informações do CRC-SP, que 
contou com a presença do delegado 
regional em Ribeirão Preto, Walter Assis 
da Cunha, assuntos da Fecontesp, cujas 
demandas foram apresentadas pela di-
retora da Casa e tesoureira da Fecon-
tesp, Shirley Aparecida Nocente Gabriel, 
além da apresentação do Demonstrativo 
Financeiro de março e de abril pela te-
souraria e a programação do “Arraiá do 
Contadô”, que já tem data marcada: 20 

de julho.
A Aescon-RP trouxe em sua pauta as-

suntos do PAE (Posto de Atendimento ao 
Empreendedor), do Sescon Regional e 
considerações sobre o Jantar dos Con-
tabilistas.  
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Tributos
Publicada a decisão que definiu o conceito de 

insumos para fins de créditos de PIS e COFINS! 

No último dia 24 de abril, o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) publicou 
a decisão que definiu o conceito de 
insumos aplicável aos créditos de PIS 
e COFINS.

O processo

A questão discutida no Recurso Es-
pecial nº 1.221.170/PR girava em tor-
no dos bens e serviços utilizados na 
prestação de serviços e na produção 
ou fabricação de bens ou produtos 
destinados à venda que poderiam ser 
considerados como insumos para fins 
de desconto de créditos de PIS e CO-
FINS[1].

No processo, uma empresa que atua 
no ramo de nutrição animal defendia 
que itens como água, combustíveis 
e lubrificantes, materiais e exames 
laboratoriais, materiais de limpeza e 
equipamentos de proteção individual 
(EPI) são insumos para sua atividade, 
interpretando de forma ampla o con-
ceito de insumos, com fundamento 
nos princípios de não-cumulatividade 
e na legislação aplicável ao Imposto 
de Renda[2], segundo a qual quais-
quer custos ou despesas necessários 
ao desenvolvimento da atividade são 
insumos.

Do outro lado, a Receita Federal do 
Brasil (RFB), por meio da Procurado-
ria Geral da Fazenda Nacional (PGFN), 
sustentava uma posição mais restriti-
va, dando interpretação ao conceito 
de insumos[3] conforme a legislação 
aplicável ao Imposto sobre Produtos 
Industrializados[4], e fixada nas Ins-
truções Normativas nº 247/02 e nº 
404/04, aplicáveis ao PIS e à COFINS, 
respectivamente.

A decisão

A Corte Superior, então, adotou um 
entendimento intermediário, definin-
do como insumos tudo aquilo que é 
essencial ou relevante para o desen-
volvimento da atividade econômica 
desempenhada pelo contribuinte. Ou 
seja, os bens e serviços que de algu-
ma forma fazem parte ou que tornam 
possível o processo produtivo e a pres-
tação de serviços, podendo nestes se-
rem direta ou indiretamente utilizados 
e cuja falta levaria à inviabilidade da 
produção ou prestação de serviços, 
impedindo a atividade da empresa ou 
resultando grande perda de qualidade 
do produto ou serviço.

Diante disso, é necessária a análise 
de cada caso específico para a de-
terminação do que seja insumo para 
cada contribuinte, levando em consi-
deração os parâmetros estabelecidos 
na decisão publicada.

Apesar de ter deixado que a deter-
minação do conceito de insumo seja 
feita, mais especificamente, caso a 
caso, não enumerando bens ou ser-
viços de antemão, a decisão trouxe 
alguns exemplos do que seriam in-
sumos, citando outras decisões já to-
madas pela Corte, como no caso de 
materiais de limpeza e desinfecção, 
bem como os serviços de dedetização 
quando aplicados no ambiente produ-
tivo de empresa fabricante de gêneros 
alimentícios, tendo em vista as rigidez 
das normas fitossanitárias aplicáveis 
ao setor[5].

Pedro Henrique Magalhães
Divisão de Tributos Grupo BLB 

Brasil 

E agora?

O que se tem de imediato é que as 
Instruções Normativas (IN) que ser-
viam de base para a interpretação da 
RFB não constituem mais fundamen-
to legítimo para tanto, já que conside-
radas ilegais na decisão, e inaplicáveis 
desde a sua publicação. Frise-se: o 
entendimento do STJ foi tomado sob 
o rito dos recursos repetitivos, o que 
significa que a decisão deve ser ob-
servada pelos órgãos administrativos, 
a exemplo da RFB.

Trata-se de possibilidade ímpar para 
que as empresas possam revisitar os 
bens e serviços utilizados no desen-
volvimento de suas atividades, para, 
cotejando-os com os parâmetros de 
essencialidade ou relevância estabe-
lecidos pela decisão publicada, deter-
minar se constituem insumos para fins 
de créditos de PIS e COFINS.

A BLB Brasil Auditores e Consulto-
res, especializada em assegurar con-
fiabilidade e segurança aos negócios e 
controles de seus clientes, conta com 
profissionais capacitados e especiali-
zados no âmbito tributário, podendo 
certamente auxiliar empresas de di-
versos segmentos no intuito de ade-
quar as demandas de seus clientes à 
legislação e aos órgãos fiscalizadores.

Rua Barão de Ataliba, 315
Fone/Fax: 16.3972.1445
www.bonfimpaulista.com.br
escritorio@martinscontabilidade.net.br



RH e Gestão
Incerteza e Medo

Novos modelos de gestão empresa-
rial e relações de trabalho surgem a 
todo momento. O propósito de trans-
formar uma organização requer mu-
dança de mentalidade das pessoas. A 
empresa se reinventa quando as pes-
soas se permitem e estão permeáveis 
às mudanças. Enquanto os indivíduos 
não se sentirem parte da transforma-
ção, a organização não mudará e, por-
tanto, ficará ultrapassada. As pessoas 
precisam ser preparadas e desenvol-
vidas para lidarem de forma positiva 
com esse movimento de transforma-
ção. “A sensação de instabilidade 
crítica que precede o surgimento da 
novidade pode envolver a incerteza, o 
medo, a confusão e a perda de au-
toconfiança.” (CAPRA, 2003, p.134). 
A resistência às mudanças necessá-
rias precisa ser percebida a fim de 
aumentar as chances de contar com 
o apoio das pessoas durante o pro-
cesso. O agente de mudanças deve 
conhecer a resistência dos indivíduos 
às transformações, saber como essa 
resistência pode ser reduzida, e como 
desenvolver as etapas do processo 
de mudança (CHIAVENATO, 2004). 
Segundo o autor supracitado, a resis-
tência ocorre em decorrência de três 
principais aspectos: os lógicos, psico-
lógicos e os sociológicos. O lógico diz 
respeito ao esforço extra e ao tempo 
requeridos para que o ser humano se 
ajuste à mudança, incluindo novos de-
veres a serem aprendidos, os investi-

mentos necessários para que alguém 
possa realizar a transformação, de-
sejo de não perder regalias e dúvida 
quanto à viabilidade da mudança. O 
psicológico consiste na resistência de-
corrente das atitudes e sentimentos, 
como, por exemplo, se seu emprego 
pode ser ameaçado. Medo do desco-
nhecido, dificuldade de compreender 
a mudança, baixa tolerância pessoal à 
transformação, falta de confiança nas 
pessoas e necessidade de manter um 
status quo são exemplos desse tipo de 
resistência. E o sociológico decorre de 
interesses de grupos e valores sociais 
envolvidos. Valores esses que formam 
uma poderosa força no ambiente e 
devem ser criteriosamente observa-
dos e cuidados. São eles: coalizões 
políticas, valores sociais opostos, visão 
estreita, interesses ocultos e vontade 
de manter os colegas atuais. Todas 
essas resistências devem ser levadas 
em consideração mesmo que não pa-
reça real aos olhos do agente de mu-
dança e da organização, de forma a 
entender, proteger e estabelecer um 
plano baseado nessa observação para 
reduzir seus efeitos. “Os líderes expe-
rientes sabem que as emoções fazem 
parte da dinâmica organizativa e criam 
um clima de confiança e apoio mú-
tuo.” (CAPRA, 2003, p. 134). A cons-
ciência da necessidade de mudança 
precede qualquer transformação. 
Saber onde está e aonde quer che-
gar é fundamental para sensibilizar e 

Cristiane Barreto
Coaching na Maxi Gente & Gestão
E-mail: contato@maxigenteegestao.

com.br 

influenciar o movimento das pessoas 
nessa direção.

Bibliografia:

CAPRA, Fritjof. As conexões ocultas: 
ciência para uma vida sustentável. 
São Paulo: Cultrix, 2003.

CHIAVENATO, Idalberto. Administra-
ção nos novos tempos. 2 ed. Rio de 
Janeiro: Campus, 2004.
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Contabilidade
O balanço: uma foto instantânea

Quando a empresa vai ao banco 
buscar um empréstimo, após o tradi-
cional preenchimento de uma ficha 
cadastral, vem a costumeira solicita-
ção para que sejam apresentados os 
três últimos balanços auditados ou, 
no mínimo, assinados pelo Contador 
responsável pela escrituração na em-
presa. 

Na realidade, o que chamamos de 
“balanço” é um conjunto de demons-
trativos formado pela Demonstração 
do Balanço Patrimonial no último dia 
do ano, a Demonstração do Resulta-
do do Exercício, a Demonstração da 
Evolução do Patrimônio Líquido, A De-
monstração de Usos e Aplicações de 
Recursos e ainda as tais notas explica-
tivas do balanço. 

A Demonstração do Balanço Patri-
monial, mostra os saldos das contas 
patrimoniais da empresa, naquele 
exato dia do ano, normalmente o úl-
timo. Considerados todos os procedi-
mentos ditados pelas convenções e 
princípios contábeis, aliados às regras 
estabelecidas pela legislação do país, 
essa demonstração é na realidade 
uma fotografia da empresa naquele 
exato momento. É como se a empresa 
parasse no tempo para ser fotografa-
da e analisada. Daí as comparações 
que são feitas entre os vários anos, 
para se verificar se ela cresceu ou se 
encolheu. Quais foram as variações 
ocorridas no seu patrimônio e com 
isso, mostrar aos seus proprietários 
– sócios, cotistas, acionistas –, se ela 
está evoluindo conforme suas expec-
tativas. Apresenta também qual está 
sendo o retorno sobre o investimento 

feito e se é compensador manter-se 
como acionista dessa empresa ou se 
valeria a pena tomar o dinheiro do ca-
pital investido e aplicá-lo numa outra 
alternativa.

Analogamente é como fazemos 
com as crianças desde quando nas-
cem. Fotografamo-las logo na mater-
nidade, depois na semana seguinte, 
no primeiro mês de vida, no primeiro 
ano e assim, sucessivamente, vamos 
comparando as fotos e constatando o 
quanto ela cresceu, se engordou, se 
mudou o cabelo, com quem está mais 
parecida e daí afora. Isso é o que fa-
zemos com a empesa através desses 
procedimentos contábeis. 

Porém, os princípios de governança 
corporativa determinam que, imedia-
tamente no dia seguinte ao desse ba-
lanço, todos os gestores devam estar 
alertas e ativos quanto aos proces-
sos e a movimentação dos negócios, 
interna e externamente à empresa, 
porque, a atividade na realidade não 
para. Os números apresentados na-
quele balanço, já estarão diferentes 
nas primeiras horas do dia seguinte, 
porque a empresa é um organismo 
vivo e seus órgãos todos continuam 
funcionando. O balanço é fundamen-
tal mas não deixa de ser aquela “foto 
instantânea”, como a das antigas má-
quinas polaroides que retratavam um 
certo momento para ser incluído no 
álbum de lembranças. 

Por isso que, o encerramento do 
balanço anual deve ser cercado de 
uma série de cuidados e norteado 
por procedimentos contábeis e legais 
definidos, de forma que eles possam 

representar a real situação patrimonial 
da organização. 

Os estoques devem ser reais, os 
recebíveis factíveis, os pagáveis ver-
dadeiros, os ativos realmente existen-
tes e devidamente depreciados para 
que o patrimônio líquido represente o 
verdadeiro valor contábil daquela em-
presa. Caso contrário, as informações 
não serão válidas e os donos do ca-
pital – sócios, cotistas, acionistas – e 
também os órgãos e agentes financia-
dores terão uma ideia errônea e até 
mesmo, falsas. E isso pode ser con-
siderado crime que responsabilizará 
não só o(s) gestor(es) mas também o 
próprio Contador. 

Antonio Benedito Gallo 
Formado em Administração de Empre-

sas pela FGV de São Paulo, professor uni-
versitário em disciplinas de Contabilidade. 
Ex-diretor e gestor universitário na Unaerp 
e também FABAN. Atualmente, consultor 

de empresas.
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Jurisprudência

A Lei 13.606/2018 e as Mudanças Trazidas na 
Contribuição ao FUNRURAL

A queda dos vetos estipulados pelo 
Presidente da República a dispositivos 
da Lei nº 13.606/2018 ocasionou di-
versas modificações na contribuição 
ao Fundo de Assistência ao Trabalha-
dor Rural, o chamado FUNRURAL.

Os vetos foram derrubados pelo 
Congresso Nacional no dia 3 de abril 
de 2018, tendo ocorrido, na data de 
18 de abril de 2018, a subsequente 
promulgação e nova publicação da 
referida lei.

A legislação em comento foi respon-
sável por diversas alterações, dentre 
as quais cumpre destacar a minora-
ção da alíquota da contribuição ao 
FUNRURAL para os produtores rurais 
pessoas jurídicas de 2,5% para 1,7%, 
bem como a redução percentual da 
contribuição do empregador rural pes-
soa física e do segurado especial de 
2% para 1,2% da receita bruta pro-
veniente da comercialização da sua 
produção.

Além das citadas reduções, merece 
destaque também a exclusão na base 
de cálculo da contribuição ao FUNRU-
RAL de receita oriunda da produção 
rural destinada ao plantio ou reflores-
tamento, de produto animal destinado 
à reprodução ou criação pecuária ou 
granjeira e à utilização como cobaia 
para fins de pesquisas científicas, 
quando vendido pelo próprio produtor 
e por quem a utilize diretamente com 
essas finalidades e, no caso de pro-
duto vegetal, por pessoa ou entidade 
registrada no Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento que se 
dedique ao comércio de sementes e 
mudas no País.

Ressalte-se ainda, que as novas alí-
quotas para os produtores rurais pes-
soas jurídicas e físicas; bem como a 
nova base de cálculo começaram a 
produzir efeitos a partir de 1º de janei-
ro de 2018.

João Pedro Cazerta Gabarra 
advogado na Pereira Advogados 

Associados
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Informações: (16) 3625.7159 I 3632.0356
@casadocontabilistarp

Tenha benefícios e vantagens em:
• Faculdades         Escolas de idioma        Corretora de seguros

• Softwares e tecnologia em geral      Odontologia       Psicologia 

• Fisioterapia        Lazer e cultura       Assistência familiar 

• Cursos e outros eventos promovidas pela Casa do Contabilista.

Associe-se ao 
SICORP e à AESCON-RP
e faça parte da Casa do Contabilista

Estudante de Contá-
beis pode associar-se 
ao SICORP (Sindica-
to dos Contabilistas 
de Ribeirão Preto e 

Região), com 50% de 
desconto e direito a 

benefícios. 

Profissional contábil 
Pessoa Física pode 

associar-se ao SICORP 
(Sindicato dos Con-

tabilistas de Ribeirão 
Preto e Região) e ter 

direito a todos os 
benefícios. 

Empresa contábil Pessoa 
Jurídica pode associar-se 
à AESCON-RP (Associa-
ção das Empresas Con-
tábeis de Ribeirão Preto 

e Região). Alguns dos 
benefícios estendem-se 
aos colaboradores como 

descontos em cursos. 

Associados têm descontos exclusivos nos cursos 
de capacitação (contabilidade básica, escrituração 

fiscal básica e avançada e básico em DP). 
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 Aniversariantes Maio
02 – Ilka Camolesi - Delbon Contabilidade
03 – Alexandre Yamakami da Cruz – Stone 
Granit Assessoria
04 – Clóvis Antonio Pereira – Andrade 
Contábil Empresarial 
06 – Carlos Aparecido Martins -  EMN As-
sessoria e contabilidade
07 – Wilson Reis – Martineli Assessoria 
Contábil
09 – Antonio da Rocha Marmo Oliveira
10 – José Roberto de Oliveira Júnior 
11 – Marcos Mendonça Coelho – Menvi 
Contabilidade
11 – Rodrigo Cesar Pereira – Andrade 
Contábil Empresarial
13 – Oscar Galati Júnior – Contábil Agrí-
cola
15 – Honelcio Alves de Souza Oliveira – 
Honelcio Apoio Administrativo
15 – Luiz Antonio Liberato – Escritório 
Contábil Liberato
15 – Renato Antonio da Freiria
16 – Helio Marcelino de Carvalho – Carva-
lho Contabilidade
16 – Maria Angela Petean Cabral Miranda 
– Cabral Miranda & Petean Contadores
16 – Paulo Zerbinatti – Leizer Contabilida-
de
16 – Roberto Hideki Hirosi – Hirosi Servi-
ços Contábeis

Cultura e Educação
“ O conhecimento fala,
mas a sabedoria escuta.”
J.Hendrix

1)	 Se Maria “dispor” de tempo...
  Hum...Maria precisa de tempo para estudar o Português!!!
    O correto é: dispuser.
   Regra fácil: não se conjuga a forma regular dos verbos derivados de ter, vir 

e pôr.
2)	 Pedro fará um “mini-curso” de Português.

   ...e com urgência!!!
     O correto é: minicurso—sem hífen
 Regra fácil: Segundo o Nova Ortografia, as palavras formadas pelo prefixo 

mini apresentam hífen nos seguintes casos: 
a)	 diante de palavra iniciada por H
Ex.: mini-hotel
b)	 quando a segunda palavra se inicia com a letra I --- a mesma letra com 

que o prefixo mini termina
Ex.: mini-instrumento
Fora isso, as palavras formadas pelo prefixo mini não apresentam hífen.
Obs.:  se a segunda palavra começar por r ou s , dobram-se essas letras.
Ex.: minissaia

3)	 --- Quantas letras passa a ter o nosso alfabeto???
Segunda a Nova Grafia, passa a ter 26 letras, com reinteração oficial do K,W 

e Y, que nunca deixaram de ser usados.
Curiosidade: As letras K,W,Y são consideradas consoantes ou vogais???
a)	 o Y é uma vogal, já que foi traduzido do alfabeto grego como i e mantém 

esse som nas palavras em que é usado, como em ioga. Quando aportuguesada, 
a palavra originalmente grafada com y passa a ser grafada com i --- como em 
iene, moeda japonesa

b)	 o K corresponde, em português, ao som do c ou QU—como vemos em 
Kuait,sendo considerado consoante

c)	 já o W deve ser empregado de acordo com sua pronúncia na língua 
original, istoé, ora com som de u, quando de origem inglesa (caso de web). Com 
isso, a letra W é considerada consoante ou vogal, conforme o uso

R    Renata Carone Sborgia
 Formada em Direito e Letras. Mes-

tra em Psicologia Social -USP, Espe-
cialista em Língua Portuguesa, Direito 
Público e Gestão Educacional. Membro 
fundadora da Academia de Belas Ar-
tes – BH. Docente, escritora e revisora.

17 – Everton Martins Barbosa – SBO Asses-
soria Empresarial
17 – Luiz Andre Gobbo – Barão Contabili-
dade
18 – Carlos Henrique Isac Ferreira – Con-
sult Assessoria Contábil
18 – Raimundo Lemos
19 – Érica Adami Tenda – Contábil Adami
19 – Mário Cartolano Júnior – Honelcio 
Apoio Administrativo
21 – Elisângela Aparecida Silva Dias
21 – Sergio Guido Paterlini – Contábil Agrí-
cola
22 – Carlos Augusto da Silva – Ativa Asses-
soria Contábil
22 – Marcio Minoru Garcia Takeuchi 
23 – Helma Oripa Toledo Lima – Toledo 
Lima Contabilidade
23 – João Carlos Kraus Ribeiro – krauss Ri-
beiro Contabilidade
25 – Danilo Hakime de Assis Campos – As-
tec Contabilidade
26 – Marcelo Luiz Pereira Riul – NR S/C 
Contabilidade
28 – Fábio Gracioli Fávaro
29 – Getulio Nakao – Líder Contabilidade
30 – Roberta Nishimura – Audi Contabilida-
de
31 – Darly Cristina Leão Campelo

Consequência 
Amor não é procura

É encontro
Amor não é nota musical

Ele é canção
Amor não é viagem

É chegada
Amor não é vingança

É perdão
Amor não tortura

Ele é carinho
Amor não é noite escura

É amanhecer
Amor não é copiar

É invenção
Amor não é caminho

É repouso
Amor não granizo

É gota d’água
Amor não é espinho

É perfume
Amor não é veneno

É criação
Amor não só presença

ele é intenção
e na sua ausência

se é amor
fica a sequência

e a inconsequência
no coração...

Luís Carlos Ricci



Notícias do Setor
Classe contábil e Receita Federal terão agenda 
positiva de trabalho em favor da relação fisco-

contribuinte    

Fonte: Área de Conteúdo SES-
CON-SP

O SESCON-SP e as demais en-
tidades congraçadas da conta-
bilidade paulista se reuniram na 
quinta-feira, 17 de maio, com o su-
perintendente da Receita Federal 
em São Paulo, José Guilherme An-
tunes de Vasconcelos, e equipe de 
auditores do órgão, com o objetivo 
de criação de uma agenda positi-
va de reuniões periódicas visando 
a melhoria da relação fisco-contri-
buinte. A ideia é a classe contábil, 
como elo entre a sociedade e o 
Fisco e conhecedora dos aspectos 
práticos e operacionais e dos an-
seios e necessidades de ambos os 
lados, possa contribuir com essa 
evolução.

Um dos principais temas do en-
contro foi o início da obrigatorieda-
de de utilização do eSocial por um 
grande contingente de empresas a 
partir de julho: aquelas com fatu-
ramento anual inferior a R$ 78 mi-
lhões. Neste rol encontra-se o gru-
po de empresas com faturamento 
até o limite de R$ 4,8 milhões, que 
na visão das entidades não terá 
tempo hábil para uma adequada 
implantação e adequação aos sis-
temas tecnológicos.

O presidente do SESCON-SP e 
da AESCON-SP, Márcio Massao 
Shimomoto, destacou a sua pre-
ocupação com a dificuldade das 
micros e pequenas empresas em 
atender às exigências no prazo, 
pontuando que muitos softwares 

ainda não estão preparados.
“Com o início da obrigatoriedade 

em janeiro para as grandes empre-
sas, verificou-se que a demanda 
de suporte das organizações de TI 
aumentou em 30%. Imagina ago-
ra com este grande contingente!”, 
ressaltou o líder setorial. Dessa for-
ma, sugeriu a prorrogação da obri-
gatoriedade para janeiro e o fasea-
mento das etapas para as micros e 
pequenas empresas, consideran-
do o tratamento diferenciado esta-
belecido na Constituição ao setor.

A presidente do CRCSP, Már-
cia Ruiz Alcazar, expôs um outro 
problema relacionado ao cumpri-
mento das obrigações principais. 
“Não há previsão de contingencia-
mento, se não houver adequação 
ao esocial, o contribuinte não terá 
como cumprir as obrigações prin-
cipais. A RFB deverá verificar uma 
forma de contingenciamento para 
recolhimento dos tributos e FGTS 
de quem não conseguir se ade-
quar“.

Já dentro deste escopo de uma 
agenda positiva de trabalho con-
junto entre as entidades e a Re-
ceita Federal do Brasil, Márcio 
Shimomoto falou da intenção do 
SESCON-SP em montar uma sala 
de contingência na Entidade com 
o intuito de auxiliar seus associa-
dos na implantação do esocial e 
ainda no funcionamento de uma 
triagem de dúvidas, para direcio-
namento a empresas de TI e ór-
gãos ligados ao sistema. “Estamos 
sempre prontos a contribuir com o 
relacionamento fisco-contribuinte. 
Acreditamos que o esocial trará 
mais transparência e simplificação, 

mas precisamos passar por essa 
etapa de dificuldades de implanta-
ção e consolidação”.

Além de Márcio Shimomoto, a 
comitiva foi composta pelos pre-
sidentes do CRCSP, Marcia Ruiz 
Alcazar, do Sindcont-SP, Antonio 
Eugenio Cecchinato,  do Ibracon, 
Francisco Antonio Maldonado 
Sant’Anna, e o vice-presidente do 
Sindcont-SP, Geraldo Carlos Lima. 
Pela RFB, além de José Guilherme 
Antunes de Vasconcelos, participa-
ram Edison Jorge Takeshi Kaneko, 
chefe de gabinete; Maria Stela de 
Oliveira, da Divisão de Interação 
com o Cidadão; Gilberto Ferreira 
Santos e Fernando Assini, da De-
legacia Especial de Administração 
Tributária; Marilda Aparecida Clau-
dino, delegada adjunta da Derat; 
Ésio Marcos de Souza, da Divisão 
de Arrecadação e Cobrança; Sílvia 
Regina de Sá Motta Regina, da De-
legacia Especial de Pessoas Físi-
cas; Edmundo Rondinelli Spolzino 
e Itamar Miranda Lopes Pereira, da 
Divisão de Acompanhamento dos 
Maiores Contribuintes.

O superintendente José Guilher-
me Antunes de Vasconcelos ouviu 
as reivindicações e destacou que 
a RFB também tem o intuito de 
fazer a implantação do esocial da 
melhor forma possível. Vai levar 
à frente o pedido de prorrogação 
e destacou que, mesmo que não 
houver, o órgão dará apoio para a 
minimização dos problemas.

Será feito um cronograma de reu-
niões entre as entidades e a RFB 
para debates e busca de soluções 
para diversos temas relacionados 
à relação fisco-contribuinte.
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Aposentadoria por idade e salário-maternidade só 
poderão ser solicitados por telefone ou internet

Pedidos de aposentadoria por 
idade e salário-maternidade, que 
hoje em dia podem ser solicitados 
presencialmente, a partir de se-
gunda-feira (21) só poderão ser re-
queridos por telefone ou internet, 
segundo informações divulgadas 
pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) . 

 O INSS utilizará as informações 
previdenciárias  que já constam 
em seus sistemas  para a análise 
do direito e concessão do benefí-
cio, que já é feita de forma auto-
mática desde setembro de 2017. 

 Com a mudança, os segurados 
poderão requerer esses benefícios 
por meio do site Meu INSS (inss.
gov.br) ou pela Central 135. O cida-
dão que entrar em contato por um 
desses canais vai receber o proto-
colo de atendimento, sem precisar 
agendar data para ser atendido na 
agência. O acompanhamento dos 
pedidos de benefício ocorrerá por 
meio dos canais eletrônicos e, so-
mente se necessário, o segurado 
será chamado para ir a uma agên-
cia do INSS.

 Outros serviços que antes eram 

atendidos de forma presencial nas 
agências, por ordem de chegada, 
também passarão a ser realizados 
somente com dia e horário marca-
dos, a partir de 24 de maio. 

 O objetivo do Instituto é que haja 
a ampliação da concessão auto-
mática e mais agilidade no tempo 
de análise dos benefícios, possi-
bilitando que o cidadão saiba de 
maneira mais rápida a resposta à 
solicitação feita. 

 Relação dos serviços que deve-
rão ser agendados por telefone ou 
internet

 Alterar meio de pagamento
Atualizar dados cadastrais do be-

neficiário
Atualizar dados do Imposto de 

Renda – Atualização de depen-
dentes

Atualizar dados do Imposto de 
Renda – Declaração de Saída Defi-
nitiva do País

Atualizar dados do Imposto de 
Renda – Retificação de DIRF

Cadastrar Declaração de Cárcere
Cadastrar ou atualizar depen-

dentes para Salário-família
Cadastrar ou Renovar Procura-

ção
Cadastrar ou Renovar Represen-

tante legal
Desbloqueio do Benefício para 

Empréstimo
Desistir de Aposentadoria
Emitir Certidão de Inexistência 

de Dependentes Habilitados à
Pensão por Morte
Emitir Certidão para saque de 

PIS/PASEP/FGTS
Reativar Benefício
Reativar Benefício Assistencial à 

Pessoa com Deficiência suspenso 
por inclusão no mercado de traba-
lho

Renunciar cota de Pensão por 
Morte ou Auxílio-Reclusão

Solicitar Pagamento de Benefício 
não Recebido

Solicitar Valor não Recebido até 
a Data do Óbito do Beneficiário

Suspender Benefício Assisten-
cial à Pessoa com Deficiência para 
inclusão no mercado de trabalho

Transferir Benefício para outra 
Agência

Por Mariana Bruno

5 razões para você sair da informalidade e se tornar 
um MEI

Empreender no Brasil é sonho 
comum de muitos brasileiros que 
buscam, no empreendedorismo, 
uma maneira de manter uma ativi-
dade econômica, driblar o desem-
prego, mas também como uma 
chance de se abrir para novos ne-
gócios.

O MEI (Microempreendedor Indi-
vidual), neste sentido, agrada e é 
a escolha de muita gente que pre-
tende deixar a informalidade, mas 
sem arcar com grandes custos – já 
que o MEI permite a formalização 
da empresa de forma rápida, fácil 
e com menos burocracia.

No país, segundo dados do Portal 
do Empreendedor, há 6,7 milhões 
de MEIs formalizados. Pessoas que 
atuam em aproximadamente 500 
profissões, como artesãos, pin-
tores, boleiros, manicures, entre 
muitas outras. Os estados de São 
Paulo e Rio de Janeiro concentram 
o maior número de formalizações 
desse tipo.

Então, se você quer começar um 
negócio próprio ou já trabalha por 
conta e fatura até R$ 81 mil por 
ano pode tornar-se um Microem-
preendedor Individual. Existem ou-
tras condições também, como não 

participar como sócio, administra-
dor ou titular de outra empresa, 
ter até um empregado contratado 
e exercer alguma das atividades 
descritas no Anexo XIII da Resolu-
ção CGSN de nº 94/2011, a qual 
relaciona todas as atividades per-
mitidas ao MEI.

Agora, uma pergunta: tem os 
pré-requisitos necessários para 
abri o MEI? Se sim, saiba que for-
malizar sua empresa pode signifi-
car existir, de fato, no mercado de 
trabalho e aumentar os lucros.

Por isso, listamos cinco razões 
para você sair da informalidade 
com o MEI:

Poucos tributos a pagar
O Micro Empreendedor Individu-

al, por estar enquadrado no Sim-
ples Nacional, tem o benefício de 
recolher em uma única guia todos 
os tributos que para o MEI é fixo 
em um valor realmente baixo. Em 
uma única guia, conhecida como 
DAS você recolherá o INSS, ISS 
e ICMS cujos valores são R$1,00 
para o ICMS, R$5,00 para o ISS e 
5% do salário mínimo para o INSS.

Benefícios Previdenciários
Por você pagar mensalmente até 

o dia 20 do mês subsequente a sua 

guia do DAS, que está incluso um 
valor para o INSS, será concedido 
ao Micro Empreendedor Individual 
(MEI) auxílio-doença, aposentado-
ria por idade e salário-maternida-
de. Para a família, pensão e auxí-
lio-reclusão (é necessário observar 
os períodos de carência). 

Obtenção de Crédito e acesso 
mais fácil a serviços financeiros

Há muitos bancos que possuem 
linha de crédito para o Micro Em-
preendedor Individual, principal-
mente bancos públicos, com re-
dução de tarifas e taxas de juros 
adequadas segundo o Portal do 
Empreendedor.

Emissão de Nota Fiscal
O MEI poderá emitir notas fiscais 

quando prestar serviços ou realizar 
vendas, melhorando assim o rela-
cionamento com clientes e forne-
cedores. Poderá vender ou prestar 
serviço para o Setor Público.

Acesso e apoio técnico do Se-
brae

O Sebrae ajuda o Microempre-
endedor desde o início do planeja-
mento do negócio.

Por Mariana Bruno 



      Conheça os convênios e parcerias que a AESCON-RP, SICORP e Sescon RP oferecem:

Softwares/Tecnologia

• Backup Brasil Soluções Inteligentes
www.backupbrasil.com.br / Consulte descontos especiais 
para novas assinaturas. (16) 3632.0723. Rua Casemiro de 
Abreu, 256. 

• Balaminut Gestão do conhecimento
Desenvolvimento de Web Sites: Parceria com a Balaminut 
oferece vantagens exclusivas com valores reduzidos no 
desenvolvimento de sites, hospedagem, suporte e atualização.
Consulte os planos: comercial@balaminut.com.br 

• Vilage Marcas e Patentes
vilage.com.br/pt/escritorios/ribeirao-preto
(posição atualizada de marcas e atendimento personalizado).
Descontos de 10% a 15% sobre os valores de todos os 
serviços. 0800.703.9009. Av. Dr. João Palma Guião, 1001. 

• Contmatic Phoenix
Até 20% de desconto nos sistemas próprios de gestão 
empresarial. 15% na aquisição de módulos e 10% no CND 
Phoenix.
Tel: (16) 3603-6100 ou 0800-7794449

Escolas/Faculdades/Cursos

• Centro Universitário e Colégios Moura Lacerda 
www.portalmouralacerda.com.br (desconto de 5% para todos 
os cursos).

• CNA Independência 
www.cna.com.br/independencia/ (desconto de 30%).

• Estácio - Centro Universitário
Descontos de 20% nas mensalidades dos cursos de 
graduação presenciais e pós-graduação. (www.estacio.br)

• Escola de Idiomas Mindbenders 
www.mindbenders.com.br (descontos de 40% no curso de 
“Accouting”) .(16) 3913.4259. Av. Presidente Vargas, 1265. 
Conj.801. 

• Faculdade Anhanguera 
www.anhanguera.com/ribeiraopreto (desconto de até 25% 
nos cursos de pós-graduação a empresários associados e 
seus funcionários). Tel: (16) 3512-4700 / (16) 3512-4701

• Faculdade de Negócios REGES
www.reges.com.br/ribeiraopreto (desconto entre 10% a 30% 
nos cursos).

• Fundace MBA
Descontos nos seguintes cursos: 10% em MBA Gestão 
Tributária, MBA Contabilidade e Cursos de Curta Duração. 5% 
nos demais MBAs. www.fundace.org.br

• Vox2You: Descontos e outros benefícios sobre os valores do 
curso de Oratória. (www.vox2you.com.br). (16) 3617.5825. 
Av. Costábile Romano, 3055. 

-UNIESP: descontos de 10 a 30% nos cursos de graduação 
presencial. Tel: (16) 3977-8000
www.uniesp.edu.br
                       

 
• IPOG (Instituto de Pós-Graduação e Graduação)- polo Ribeirão 
Preto: descontos de 20% nos valores das parcelas dos cursos de 
graduação - modalidade presencial.  
Tel: (16) 99320-2855 / 98128-0267
ribeiraopreto@ipog.edu.br                            

• Unopar EAD - polo Ribeirão Preto: descontos de 10% nos cursos de 
graduação e pós a distância. Tel: (16) 3915-9055
www.polos.unoparead.com.br                             

• FGV Ribeirão Preto- descontos de 20% no valor dos cursos de Pós-
ADM, MBA's e Cademp (cursos de curta duração).
 Tel: (16) 3523-4201
www.posexecutiva.com.br

 Prestação de Serviço 

• Hernandez e Ferreira Advogados Associados 
Consultoria jurídica gratuita para associados da AESCON e SICORP, nas 
áreas civil, societária, trabalhista e tributária - mediante agendamento 
prévio - www.hernandezferreira.com.br. (16) 4009.2900. Rua Altino 
Arantes, 1248.

• Baldocchi Assistência Familiar 
www.baldocchi.com.br  (planos com valores diferenciados. (16) 
3625.1991. Rua Martinico Prado, 390. 

• Expanseg Corretora de Seguros 
www.expanseg.com.br (desconto de 10% no seguro de responsabilidade 
civil profissional). (16) 3632-8988. Rua Cesário Mota, 454. 

• Inovseg Corretora de Seguros e Consórcio 
 www.inovseg.net.br. Tel: (16) 3934-6641. Condições especiais para 
associados.

Comércio/Varejo

• Óptica Masson: (descontos de até 20% à vista ou em até 5x.). (16) 
3941.3222 / 3610.9928. Rua Garibaldi, 490 / Rua Henrique Dumont, 
628. 
 
• Óptica Brasil: (descontos de 10% até 30%). (16) 3019.3000. Rua 
Barão do Amazonas, 77.

Clínicas/Saúde

• Clínica Psicológica 
Elise Acrani e Rodrigo Toshio Sato (descontos de 20%).
(16) 3441.2184. Av. Itatiaia, 654 - sala 20. 

• Clínica de Fisioterapia e Psicologia Sânitas
Fisioterapia Ortopédica e Desportiva, RPG. Fisioterapia geriátrica. 
Psicoterapia Individual e Psicodiagnóstico. (descontos de 30%). (16) 
3285.0710. Rua Chile, 425.

• Clínica de Odontologia - Miele
Descontos de 20% sobre os valores de tabela praticados. (16) 
3618.3422. Av. Senador César Vergueiro, 505, sala 12. 

• Hórus Clínica de Fisioterapia
(Fisioterapia Geral: 28% / Acupuntura Auricular: 30% , Estética corporal 
e facial: 20% a 28%). (16) 3013.4866. Rua Garibaldi, 2042, sala 14.



Centro de Estudos e Debates Fisco Contábeis 
– atualize-se sobre a legislação e saiba mais sobre 
temas que envolvem o dia-a-dia do cenário contábil 
e administrativo. Sempre às quartas feiras, das 19h 
às 21h.

Serviço de Malote: a Casa do Contabilista facilita o 
envio de documentos dos escritórios para a Receita 
Federal do Brasil e JUCESP. É seguro, rápido e gratuito 
para associados.

Programa Aprendiz:  Incentiva, capacita e propicia 
a inclusão de jovens entre 14 e 24 anos no mercado 
de trabalho. Ampara  clientes e organizações contábeis 
no cumprimento da Lei 10.097/2000, que determina a 
contratação de aprendizes.

Saúde - Planos especiais para atender você e sua 
família nos convênios assistência médica e hospitalar 
São Francisco, Santa Casa Saúde e Medicar Urgên-
cias Médicas, e planos odontológicos Integral, Codep 
e Odontocross.

Lazer – Aproveite momentos de descontração e descanso na 
Colônia de Férias do SESC Bertioga

Consultoria Eletrônica da Balaminut – Acesso facilitado ao 
Portal Web Leis. www.webleis.com.br

Certificação Digital: Associados tem valores exclusivos para 
aquisição do Certificado Digital, através de uma parceria com a 
AESCON-SP/ SESCON-SP e SERASA EXPERIAN. A aquisição 
é feita diretamente pelo site da Casa do Contabilista, de forma 
prática e segura.

Sincomerciários: Associados podem associar-se ao Sindicato 
dos Empregados do Comércio de Ribeirão Preto e desfrutar de 
todos os benefícios propostos pela entidade como esportes, la-
zer, beleza, entre outros. 

Clube de Benefícios
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